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PARTE OFICIAL. 

G O D I K U N O D U P R O V I N C I A . 

Circular mini. í : ¡S . 

10 I T ixso cío las fa­
cultades quo J i l o 
oonTiore ol art. 3íi 
tío la loy orgánica 
<lo 3 Uo Junio cío 
18» 7 O, J) o acordado 
convocar Í ' I los Se­
ñores Diputados 
provinciales £i las 
Sesiones ordina­
rias que, con arre­
glo al art. 31 do la 
misma ley, debe ce­
lebrar la Corpora­
ción ¿i que perte-
nooen en el perío­
do semestral' que 
cl'i principio el dia 
1." dol próximo mes 
do i \ . b f l L . I^eon ¿23 
do JVXarsisó do lüSTl. 
— ESI Gobernador, 
J U a n u e l A r r i ó l a . 

S a n i d a d . — S e c c i ó n C 

Circu lar i iúm. 4 V i . 

H a b i e n d o o b s e r v a d o q u e . c u a n ­
do los A y i m t a m i o u t o s t r a t a n de 
j r r o v i s t a r l a s p l a z a s de f a c u l t a t i -
MIS de U e n e l i o e n e i a e o n a r r e g l o 
¡i lo d i s p u e s t o e n e l R e g l a m e n t o 
des 11 de Marzo de 18(58, a d i n i -
t u u l a s s o l i e i t u d e » ' d e los a s p i r a n ­
t e s las m a s de l a s v e c e s s i n co ­
p i a t e s t i m o n i a r l a de s i n r e s p e c ­
t i v o s t í t u l o s p r o f e s i o n a l e s , i n j u s -
t i ü c a n t e s d e ¡os m é r i t o s y 'ser­
v i d o s <{ueei i laá m i s m a s a l e g a n ; 
e n c a r g o & los S r e s . A l c a l d e s no 
a d m i t a n n i c u r s e n i n s t a n c i a a l ­
g u n a <¡i¡e caroüca de los r e q u i s i ­
tos q u e q u e d a n i n d i c a d o s , p u e s 
d o lo c o n t r a r i o no s u r t i r á n los 
e fec tos q u e los i n t e r e s a d o s de­
s e a n . 

L e ó n 2 7 de Marzo de 1 8 7 1 . 
— E l G o b e r n a d o r . M a n u e l A r ­
r i ó l a . 

(iaui'lu 'leí 2U de Marzo. 

M I N I S T E H I O DE L A ÜOBUIUNAOIO.V. 

E n 5 do E n e r o ú l t i m o se c o ­
m u n i c ó p o r e s t e M i n i s t e r i o a l U o -
b e r n a d o r de l a p r o v i n c i a de V a ­
l e n c i a l a r e a l o r d e n s i g u i e n t e : 

« H e dado c u e n t a á á . M . e l 
R e y de l a c o n s u l t a e l e v a d a por ol 
A d m i n i s t r a d o r de P a t r o n a t o - ; do 
e s a p r o v i n c i a c o n m o t i v o de h a ­
b e r s e n e g a d o D . E d u a r d o L o s a ­
d a , n o t a r i o de A l b a i d a , á e s p e d i r 
c o p i a d e l t e s t a m e n t o q u e a u t o é l 
h a i i i a o t o r g a d o D. A n t o n i o á o l i j r 
y B o n a , y q u e a q u e l f u n c i o n a r i o 
i'i r e c l a m a b a e n o u m p l i m i u u t o 
d e l p r i m e r d e b e r q u e le i m p o n e n 
l a s i n s t r u c c i o n e s g e n e r a l e s de 7 
do E n e r o de 1 8 7 0 , y p a r a c o n o ­
c e r e n lo q u e a f e c t a r a á l a B e ­
n e f i c e n c i a p ú b l i c a : 

R e s u l t a n d o que d i c h o N o t a r i o 
a l e g ó quo n i la l e y o r g á n i c a n i 
e l r e g l a m e n t o de l N o t a r i a d o le 
p e r m i t e n o t o r g a r lo q u e s e le p i ­
d e s i n q u e p r e c e d a m a n d a m i e n t o 
j u d i c i a l , p o r q u e sólo á los o tor ­
g a n t e s y á l o s q u e e n l a s e s c r i t a -
r a s f u n d e n s u d e r e c h o c o n c e d e n 
l a f a c u l t a d do o b t e n e r p r i m e r a s 
c o p i a s , y q u e t e n d r i a q u e e x t e n ­
d e r l a s o l i c i t a d a e n e l p a p e l s e ­
l l a d o quo c o r i e s p o u d a á l a c u a n ­
t í a de l a h e r e n c i a por t r a t a r s e d e 
u n t e s t a m e n t o ; 

Y c o n s i d e r a n d o q u e , e n e f e c ­
t o , los a r t í c u l o s 17 y 18 de l a l e y 
y 9 2 y 9 3 d e l r e g l a m e n t o c i t a ­
dos d i s p o n e n lo a l e g a d o por e l No­
t a r i o ; y q u e a u n c u a n d o n o f u e r a 
v i o l e n t o e n v e r d a d e n t e n d e r q u e 
e l A d m i n i s t r a d o r de P a t r o n a t o s , 
r e p r e s e n t a n d o á l a U e n e l i e o u c i a 
p ú b l i c a , f u n d a s u d e r e c h o e n l a 
e s e r i t u r a e n u u o s t i a n , y por e l l o 
lo t i e n e á o b t e n e r p r i m e r a c o p i a ; 
s o b r e q u e esto s u p o u d r i a e n todo 
c a s o u n c o n o c i m i e n t o e x a c t o d e l 
d o e u m e n t u p e d i d o , supos ic ión 
i n a d m i s i b l e , e x i s t e l a r e a l ór 'den 
de (i de K e b r o r o de 18(55, q u e m u y 
o p o r l u u a i u o n t c c i t ó e l N o t a r i o de 

A l b a i d a , y q u e s u j e t ó á los I n v e s ­
t i g a d o r e s de P r o p i e d a d e s y D e r e ­
c h o s d e l E s t a d o , c u y o c a r á c t e r 
t i e n e n t a m b i é n los A d m i n i s t r a d o ­
r e s á r e s p e t a r l a s f o r m a l i d a d e s 
c i t a d a s e u c a s o s c o m o e l p r e ­
s e n t e : 

C o n s i d e r a n d o q u e l a d o c t r i n a 
a s e n t a d a por e l N o t a r i o de A l b a i ­
d a r e s p e c t o a l p a p a l s o l l a d o q u e 
d e b e r á e m p l e a r e u l a c o p i a p o d i ­
d a c o n t r a d i c e l a p r á c t i c a c o n s ­
t a n t e , i u u t i l i n a r i a l a s m a s p r o v e ­
c h o s a s m e d i d ' i s e n f a v o r de í a 
B a n e i i c e u c i a p i i b l i o a y no se a c o ­
m o d a a l d e r e c h o e s t a b l e c i d o , p o r ­
q u e l i s N o t a r í a s s o n d e p e n d e n c i a s 
d e l l i s t a d o , s e g ú n , so c o l i g e de 
t o d a l a l e g i s l a c i ó n q u e h o y l a s 
r i g e , e m p e z a n d o p o r los a r t í c u ­
los 1.° y 3(5 de l a l e y d e l N o t a ­
r i a d o , y p o r q u e s e g ú n e l a r t i c u ­
l o 4 3 d e l d e c r e t o de 3 0 de tío-
t i e m ü r e d o 18(51, h a n de e x t e n ­
d e r s e e n p a p e l d e l s e l l o de o l i e io 
JAs c e r t i i i e a c i o u e s q u e l a s d e p e n ­
d e n c i a s d e l E s t a d o e x p i d a n d e lo 
q u e c o n s t e n e n sus l l u r o s e n v i r ­
t u d de p r o v i d e n c i a s ó m a n d a t o 
s u p e r i o r d i c t a d o de oGoio; 

S . M . se h a d i g n a d o m a n d a r : 
P r i m e r o . Q u a los A d m i n i s t r a ­

d o r e s p r o v i n c i a l e s d') P a t r o n a t o s 
r e s p e t e n e n todos los c a s o s c o m o 
e l p r e s e n t e l a s p r e s c r i p c i o n e s de 
l a r e a l o r d e n de 6 de F e b r e r o de 
1 8 0 5 , s o l i c i t a n d o e l m a n d a t o j u ­
d i c i a l por m e d i o de l G o b e r n a d o r 
de l a p r o v i n c i a r e s p e c t i v a , c o n ­
f o r m e á lo p r e v e n i d o e n l a o c t a v a 
de l a s i n s t r u c c i o n e s de 7 de 
E n e r o . 

Y s e g u n d o . Q u e e n los m i s . 
m o s easos los N o t a r i o s e s t á n o b l i ­
g a d o s á e x p e d i r e n p a p e l d e o l i -
c ío l a s c o p i a s r e c J a m a d u s . 

l ) e r e a l o r d e n lo d i g o á V . á . 
p a r a s u c o n o c i m i e n t o , e l de ese 
A d m i n i s t r a d o r do P a t r o n a t o s y 
d e m á s efectos c o n s i g u i e n t e s . » 

Y de r o a ! o r d e n t a m b i é n , c o ­
m u n i c a d a por e l tír. M i n i s t r o de 
l a G o b e r n a c i ó n , lo t r a s l a d o á V . !>. 
p a r a s u c o n o c i m i e n t o y e l d e l 
A d m i n i s t r a d o r de P a t r o n a t o s do 
e s a p r o v i n c i a . 

Dios g u a r d e á V . S . m u c h o s : 
años . M a d r i d 2 3 de Marzo de ! 

1 8 7 1 . — " í l S u b s e c r e t a r i o . F r a n ^ 
c i s c o R o b l e d o R o m e r o ; 

S r . G o b e r n a d o r de l a p r o v i n ­
c i a d e . . . . 

* m ^ — — — ^ ^ ^ ^ — 

D E L A S O F I C I N A S D E H A C I E N D A . 

ADMINISTRACION ECNNÓUIC.L DE LA 
I'RJVINCIA DE LEOS. 

S e c c i ó n de C o n t r i b u c i o n e s . — P i e -
y o e i a d o d e S u b ü - l i o . 

C I R C U L A l t . 

P o r - l a D i r e e c i o n g e n e r a l d e 
C o n t r i b u c i o n e s e n 2 0 de l m e s 
a c t u a l , se d ieo lo s i g u i e n t e : 

« P o r ó r d e n d e l M i n i s t e r i o d a 
H a c i e n d a de 14 del c o r r i e n t e q u e 
p u b l i c a l a G a c e t a do a y e r , se e s ­
t a b l e c e y a d i c i o n a e n ' l a c l a s e 7." 
de la ta r i fa 1.' do 2 0 de M i rao de 
1 8 7 0 , e l e p í g r a f e de « t ienda- ! p a ­
r a la v e n t a e n o a n t ú h d e s m e n o ­
res de s e i s k i l ó g r a m o s ó l i t ros d e 
a c e i t e , v i n a g r e y j u b ó n c o m ú n . » 

L o [pie se i n s e r t a e n e l U o l e -
t i n o l io ia l p a r a los e f e c t o s e s n s i -
g u i o u t e s . L e ó n 2.-! de M a r z o d a 
1 8 7 1 . — J u l i á n ( j a r c i a R i v a s . 

D E L O S A Y U N T A M I E N T O S , 

A l c a l d í a c o n s t i l u c i o n a l de 

R a b a n a l d e l C a m i n o . 

P a r a q u e l a J u n t a p e r i c i a l d e 
e s t e A y u n t a m i e n t o p u e d a p r o c e ­
d e r c o n a c i e r t o y o p o r t u n i d a d á 
la r e c t i l i c a c i o n d e l a m i l l a r a m i e n -
to , q u e h a d e s e r v i r d e b a s e p a ­
r a l a d i s t r i b u c i ó n d e i n n i i i e b l e s . 
c u l t i v o y g a n a d e r í a d e l p r e s e n ­
te a ñ o o .onó- .n ico d e I S 7 1 a l 
187-2, se p r e v . e u e á t o d o s l o s 
q u e p o s e a n a l g u n a s d e l a s e x ­
p r e s a d a s r i q u e z a s e n e s t e d i s t r i ­
to , así v e c i n o s CDHIO f o r a s t e r o s , 
p r e s e n t e n en lu S e c r e t a r í a d e 
es te m u n i c i p i o s u s r e s p e c t i v a s 
r e l a c i o n e s c o n l a s a l t e r a c i o n e s 
d e a l t a s o b a j a s q u e l a r i ­
q u e z a h a y a s u f r i d o , e n e l p r e ­
c i s o t é r m i n o d e l o d i a s c o n ­
t a d o s d e s d e la i n s e r c i ó n d e e s t a 



a r u i n c i o e n e l B o l e t í n o f i c i a l d e 

l a P r o v i n c i a , p u e s p a s a d o d i c h o 

t é r m i n o no s e o i r á n ta les r e c l a ­

m a c i o n e s , y s e le figurará á c a ­

d a c o n l r i í m y e n t u l a m i s m a r i ­

q u e z a q u e ' f i g u r a e n e l ú l l i m o 

r e p a r t o . • 

R a b a n a l d e l C a m i n o 1 3 d e 

M a r z o . ie 1871 . — D o m i n g o C a s o . 

A l c a l i ü a c o m t i t u c i o n a l de 

U e m b i b r e . 

I l a i l n n d o s e l a J u n ' a p e r i c i a l 

d e e s t e A y u n t a m i e n t o o c u p a d a 

e n l o s t ra 'ba jos d e r e p a r l i m i e -

t o q u e l e e s l a n e n c o m e i i d a d o s , 

s e e n c a r g a á t o d o s l o s p r o -

j ) i é t a t i o s a s i v e c i n o s y f o r a s ­

t e r o s q u e p o s e a n f i n c a s e n e s t e 

d i s t r i t o m u n i c i p a l , p r e s e n t e n e n 

t é r m i n o d e d i e z d i a s ¡i p o u l a r 

d e s d e la i n s e r c i ó n d e e s t e a n u n ­

c i o e n e l IJo le t in o f i c i a l d e la p r o ­

v i n c i a , p r e s e n U u s u s r e l a c i o n e s 

d e a a a s y . b a j a s ; en e l e n t e n d i d o 

q u e p a s a d o d i c h o p l a z o no le 

s e r á n a d m i t i d a s y l e s p a r a r a e l 

p e r j u i c i o q u e h a y a l u g a r . U e m ­

b i b r e 1!) ,itó F e b r e r o d e 1 8 7 1 . 

— E l A l c a l d e , G r e g o r i o F e r n a n ­

d e z V e g a . 

Á l c a l t l i a c o n s t i t u c i o n a l fíe 

Y i l l e z a . 

P a r a q u e la J u n t a p e r i c i a l d e 

e s t e M u n i c i p i o p u e d a p r o c e d e r 

c o n « c i e n o á la r e c t i f i c a c i ó n d e l 

a i u i i l a r a m i e n l o q u e h a d e s e r v i r 

d e b a s e p a r a l a d e r r a m a d e la 

c o n t r i b u c i ó n d e i n m u e b l e s , c u l ­

t i v o y g a n a d e r í a e n e l p r ó x i m o 

a ñ o e c o n ó m i c o d e 1 8 7 1 a l 7 2 , 

s e p r e v i i M i e á t o d o s los p r o p i e ­

t a r i o s e n e s i e d i s t r i t o así v e c i n o s 

c o m o l ' o r a s t e r o s , p r e s e n t e n en 

l a S e c r e t a r í a d e e s t e A y u n t a -

in ie i i to un e l l é n n i n o d e q u i n c e 

d i a s c u n l ¡ i i l o s d e s d e la i n s e r c i ó n 

d e l a n u n c i o c u e l B o l e t í n o f i c i a l , 

r e l a c i o n e s d e l a s a l t e r a c i o n e s 

o c u r r i d a s e n s u r i q u e z a c o n a r ­

r e g l o á l a s ó r d e n e s v igen t ' . 'S , 

p u e s p u s . i i l o d i c h o t é r m i n o no 

s e ra II a d i n i l i d a s y l.i J u n t a c o n -

l i m i a r a s u s t r a b a j o s p o r l o s d a ­

t o s a d q u i i ' i i l i ' S . V i l l e z a 17 d e 

M a r z o d.- 1 8 7 1 . - 1 ' . A . 1) . L . 

J . P . - J i l A l c a l i l i ' , José B a j o . 

A l c u l t U a c o n M i t u a o n a l t le 

H u s t i l l o J c l ¡ ' ¡ ¡ r a m o . 

P a r a q u a la J u n t a p e r i c i a l d e 

e s l e A y u n l a m i e n l o p u e d a f o r ­

m a r c o n r e g u l a r i d a d y e x a c t i t u d 

e l c u a d e r n o d e la r i q u e z a t e r r i ­

t o r i a l , s o b r e c u y a b a s e h a d e te ­

n e r l u g a r e l r e p a r t i m i e n t o d e l a 

Rontribneio» t e r r i t o r i a l e n e l 

p r e s e n t e a ñ o e c o n ó m i c o d e 1 8 7 1 

á 7 9 , se p r e v i e n e á t o d a s l a s 

p e r s o n a s q u e p o s e a n b i e n e s d e n ­

t r o d e s u r a d i o ó d i s t r i t o , p r e ­

s e n t e n l a s r e l a c i o n e s d e l a s 

a l t a s ó b a j a s q u e h a y a s u f r i d o 

s u fincabilidad á l a J u n t a i n s ­

t a l a d a e n e s t e p u n t o , d e n t r o 

d e l t é r m i n o d e v e i n t e d i a s á 

c o n t a r d e s d e l a p u b l i c a c i ó n d e l 

p r e s e n t e a n u n c i o e n el B o l e t í n 

o f i c i a l d e l a p r o v i n c i a ; p u e s 

p a s a d o s i n v e r i f i c a r l o , l e s p a ­

r a r á e l p e r j u i c i o c o n s i g u i e n t e . 

B u s t i l l o d e l P . i r a r n o y F e b r e r o 

I 7 d e 1 8 7 1 . - E l A l c a l d e . G a b r i e l 

J u a n . - P . A . I I . L J . P . — M a ­

n u e l M a r t í n e z J u a n , S e c r e t a r i o . 

A l c a l t l i a c o n s t i t u c i o n a l d e 

¡ t i a ñ o . 

P a r a q u e l a J u n t a p e r i c i a l 

d e e s t e A y u n t a m i e n t o p u e i l u 

p r o c e d e r c m i a c i e r t o á l a r e c -

t i i i c a c i o u d e l u n i i i l a r a r n i e n t o 

q u e l i a d e s e r v i r d e b a s e p a ­

r a l a d e r r a m a d e la c o n t r i b u ­

c i ó n d e i n m u e b l e s , c u l t i v o y 

g a n a d e r í a e n e l p r ó x i m o a ñ o 

e c o n ó m i c o d e 1 8 7 1 a l 7 2 , s e 

p r e v i e n e á t o d o s l o s p r o p i e t a ­

r i o s e u es te d i s t r i t o así v e c i n o s 

c o m o f o r a s t e r o s , p r e s e n t e n e n l a 

s e c r e t a r i a d e e s t e A y u n t a m i e n ­

t o , d e n t r o u e 1 5 d i a s , d e s p u é s d e 

la i n s e r c i ó n d e es te a n u n c i o e n 

e l B o l e t í n o f i c i a l , r e l a c i o n e s d e 

l a a l t e r a c i ó n q u e h a y a s u f r i d o s u 

r i q u e z a , c o n a r r e g l o á i n s t r u c ­

c i ó n , a d v i n i e n d o q u e p a s a - . o d i ­

c h o t é r m i n o s i n v e r i f i c a r l o n o 

SÚIMII a d m i l i l a s , p a r á n d o l e s e l 

p e r j u i c i o c o n s i g u i e n t e 

U i a ñ o -¿l d e M a r z o d e 1 8 7 1 . 

— H l A l c a l d e , M a n u e l A l o n s o 

B i i r o u . 

A l c a l d í a c o n s t i t u c i o n a l de 

C o n t j o s l o . 

P a r a q u e l a j u n t a p e r i c i a l d e 

e s t e A y u n t a m i e n t o p u e d a p r o ­

c e d e r c o n a c i e r t o ¡i l a r e c t i f i c a -

c i o u d e l a m i l l a r a n i i i i n l o q u e b u 

d e s e r v i r d e b a s e p a r a l a c l e r -

r a i m . d e la c o n t r i b u c i ó n d e i n ­

m u e b l e s c u l t i v o y g a n a d e r í a e n 

e l p r ó x i m o a ñ o e c o n ó m i c o d e 

1 8 7 1 a l 7 2 , s e p r e v i e n e n t o d o s 

l o s p r o p i e t a r i o s d e e s t e d i s t r i t o , 

así v e c i n o s c o m o f o r a s t e r o s , 

p r e s e n t e n e n l a S e c r e t a r í a d e l 

A y u i i l a m i e u t o d e n t r o d e l t é r m i ­

n o d e d o c e d i a s á c o n t a r d e s ­

d e l a i n s e r c i ó n d e es te a n u n c i o 

e n e l U o l e t i n o l i d a I d a l a p r o 

v i n c í u . r e l u c i o . i e s d e l a a l t e r a ­

c i ó n q u e h a y a s u f r i d o s u ñ q u e -

z . i , a d v e r t í i o s , q u e no s e a d i n i l í -

IM n i n g u n a s i e l d o c u m e n t o q u e 

l a p r o d u z c a n o s e h a l l a r e g i s ­

t r a d o e n e l d o l a p r o p i e d a d d e l 

p u r l i d o , y d o q u e p a s a d o d i c h o 

L é n n i n o no s e r n a a d m i t i d a s n i 

o í d a s , . p a r á n d o l e s d e c o n s i g u i e n ­

t e , c o n f o r m e á i n s t r u c c i ó n , el 

p e r j u i c i o q u e h a y a l u g a r . ' ' 

C o n g o s t o y M a r z o 1 9 d e 1 8 7 1 . 

— E l R e g i d o r , J u a n G o n z á l e z . 

A l c a l d í a c o n s l i l u c i o m l d o 

G r a d e f e s . 

P a r a q u e l a J u n t a p e r i c i a l 

d e e s t e m u n i c i p i o , p u e d a p r a c ­

t i c a r c o n e l m a y o r a c i e r t o y 

o p o r t u n i d a d l a r e c t i f i c a c i ó n d e l 

a m i l l a r a m i e n t o , q u e l i a d e s e r ­

v i r d e b a s e p a r a r e p a r t i r l a 

c o n t r i b u c i ó n d e i n m u e b l e s , c u l ­

t i v o y g a n a d e r í a d e l p r ó x i m o 

a ñ o e c o n ó m i c o d e 1 8 7 1 i ü l ¿ , 

s e p r e v i e n e á t o d o s , ó a d m i n i s ­

t r e n a l g u n a d e l a s e s p r e s a d a s 

r i q u e z a s e u e s t e d i s t r i t o m u n i ­

c i p a l , a s i v e c i n o s c o m o f o r n i -

t e r o s , p r e s e n t e n s u s r e l a c i o n e s 

e n . l a S e c r e t a r í a d e e s t e A y u n t a ­

m i e n t o , d e n t r o d e l i n i p r o r o g a -

b l e t é r m i n o d e 8 d i a s c o n t a d o s 

d e s d e l a i n s e r c i ó n d e e s t e a n u n ­

c i o e n e l B o l e t í n o f i c i a l d e l a 

p r o v i n c i a , a d v i r t i e n d o , q u j e l 

q u e n o lo h i c i e r e ó f a l t e n á l a 

v e r d a d , i n c u r i i ' á n e u l a s m u l ­

t a s , q u e m a r c a n e l a r t . 2 1 d e l 

K e a l d e c r e t o d e 2 5 d e M a y o d e 

1 8 4 5 , y l e s p a r a r á n c u a n t o s 

p e r j u i c i o s h a y a l u g a r . 

G r a d e f e s ' 2 0 d e M a r z o d e 

1 8 7 1 . — > a n t i a g o U r d í a l e s . 

A l c a l d í a c o n s l i l u c i o n a l d e 

S . A d r i á n d e l V a l l e . 

P a r a q u e la . l u i d a p e r i c i a l d e 

e s l e A y u n t a m i e n t o p u e d a p r o c e ­

d e r c o n a c i e r t o a la l e c t i l i c a c i o n 

d e l a i u i U a r a u i i e n t o q u e h a d e 

s e r v i r d e b a s e p a r a l a d e r r a m a 

d e la c o n t r i b u c i ó n d e i n m u e b l e s , 

c u l t i v o y g a u a d e r i a e i e l p r ó x i -

a ñ o e c o i i n i n i c o d e 1 8 7 1 a l 1 8 7 2 

s e p r e v i e n e á l o d o s l o s t e r r a t e ­

n i e n t e s d e es te d i s t r i t o a i v e c i ­

n o s c o m o f o r a s t e r o s , p r e s e n t e n 

e n l a S e c r e t a r í a d e l A y u n t a i n i e n 

lo d e n t r o d e l t é r m i n o d e q u i n c e 

d i a s a c o n t a r d e s d e l a i n s e r c i ó n 

d e e s t e a n u n c i o e n e l B o l e L i n 

o f i c i a l d e la p r o v i n c i a r e l a c i o n e s 

d e la a l t e r a c i ó n q u e b a y a s u f r i d o 

l a r i q u e z a , a d v i r t i e n d o q u e e l 

q u e no l o h i c i e r e , ó f a i l e u a la 

v e r d a d i n c u r r i r á n e n l a s m u l ­

l a s q u e m a r c a n e l a r l í c u o v e i i-

te y u n o d e l l i e n l d e c r e t o d o 

2 3 d e M a y o d e 1 4 5 , p a r . i n d o l e s 

n d e i m s Lodo e l p e r j u i c i o q u e 

h a y a l u y a r . Sun A d l i a n d e l V a ­

l l e 1 5 d e F e b r c r u d e 1 ¡ ¡ 7 1 , — 

121 A l c a l d e , P i „ P o s a d o . 

A l c a l d í a c o n s l i l u c i o n a l de 

D c s l i i a n a , 

P a r a q u e la J u n t i i p e r i ' ú a l de 

e s t o A y u n t a m i e n t o p u e d a p r o c e -

d e r c o n a c i e r t o y o p o r t u n i d a d á 

l a r e c l i / i c a c i o n d e l a m i l l a r a ­

m i e n t o q u e ha d e s e r v i r d e b a s e 

a l r e p a r t i i n i e i i t o d e l a c o n t r i b u ­

c i ó n t e r r i t o r i a l , e n e l p r ó x i m o 

ar io e c o n ó m i c o d é 1 8 7 1 á 1 8 7 2 

s e p r e v i e n e á t o d o s l o s q u e p o ­

s e e n e n e s t e A y u n t a m i e n t o r i ­

q u e z a c o n t r i b u t i v a , a s i v e c i u o s 

c o m o f o r a s t e r o s p r e s e n t e n e n l a 

s e c r e t a r í a d e e s t e A y u n t a m i e n t o 

s u s r e s p e c t i v a s r e l a c i o n e s , . c o n 

l a s a l t e r a c i o n e s q u e S u s r i q u e z a s 

h a y a n s u f r i d o , e n e l t é r m i n o d e 

q u i n c e d i a s , d e s l e la i u s e r c i ni 

d e l p r e s e n t e a n u n c i o en e l B o ­

l e t í n o f ic ia l d e l a p r o v i n c i a , p i l o s 

p a s a d o d i c h o p l a z o n o s e r á n 

o i d o s y I e s p a r a r á e l p e r j u i c i o 

(p ie h a v a l u g a r . D e s l i i m a v M a r ­

z o 16 d e 1 8 7 1 . - l i . A l c a l d e , 

F r a n c i s c o L u e n g o , 

A l c a U l i a c o n s l i l u c i o n a l d e 

F r e s n o de l a V e y a . 

D i s p u e s t a la J u n t a p e r i c i a l 

d e e s t e A y u d n m i e n t o á p r o c e d e r 

n la r e c l i t i c a c i o u d e l a i n i l l a r a -

m i e n t o q u e h a d e s e r v i r d e b a s e 

a l r e p a r t i m i e n t o d e la c o n t r i b u ­

c i ó n t e r r i t o r i a l d e l a ñ o d e 1 8 7 1 

á 1 8 7 2 , s e p r e v i e n e á t o d o s l o s 

c o n t r i b u y e n t e s , v e c i n o s y f o r a s -

t o e r s q u e p o s e a n fincas d e c u a l ­

q u i e r a c l a s e s u j e t a s á e s t e m u ­

n i c i p i o ; d e n r e l a c i o n e s d e las a l ­

tas ó b a j a s q u e b a y a s u f r i d o ' s u 

r i q u e z a e n el t é r m i n o d e i p i i n c e 

d i a s e n la S e c r é l a r í a d e l A y u n t a -

m i e n t o d e s d e q u e e l pr esentí! s e 

i n s e r l e c u el B o l e t í n o f i c i a l , p u e s 

p a s a d o s i n v e r i f i c a r l o , la J u d a 

o b r a r á s e g ú n s u s d a l o s y l e s p a ­

r a r a t o d o p e r j u i c i o . F r e s n o d e 

U V e g a M a r z o 1 5 d e 1 8 7 1 . — 

I nda lec io ü i g u s o s . 

A l c a l d i a c o n s t i t u c i o n a l de 

Y i l l a v c l a s c o . 

D i s p u e s t a l a J u n t a p e r i c i a 

d e e s t e A y u n t a m i e n t o á p n i u e • 

d e r a la r e c t i f i c a c i ó n d e l A m i -

l l a r a i n i e n l o q u e h a d e s e r v i r d e 

b a s e ai r e p a r t i m i e n t o d e l a c o n ­

t r i b u c i ó n l o r r i l o m l d e l u ñ í d u 

1871 á 187:2 , se p r e v i e n e á t o ­

d o s l o s c i n i i r i b u y e n t e s v e c i n o * y 

l 'o ras teros q u e p o s e a n l i n c a s d u 

c u a l q u i e r c l a s e s u j e t a s á o s l e .Mu­

n i c i p i o , d e n r e l a c i o n e s d e lus 

a l i a s ó I n j a s q u e b a y a .sufr ido s u 

r i q u e z a , e n e l t é r m i n o d e 1 5 

d i a s . en l a S u c r e l a r i a d e l A y u n ­

t a m i e n t o d e s d e ¡ p i e e l p r e s e n t e 

se i n s e r t e e n e l B o l e l i n o l i c i a l ; 

p u e s p a s a d o s s i n v e r i f i c a r o l u 

J u n l n o b r a r á s e g u i V . s u s d a l o s y 

les p a r a r á l o d o p e r j u i c i o . V i l l a -

v t l . i s c o 17 d e M a r z o d e 1 8 7 1 . 

— E l A l c a i d e , M a r i a n o D a i n i i u -

r o . — P S . M . - S a l v a d o r L ó ­

p e z , S e c r e t a r i o . 



A k í i l i l i a c o n s U l n c i o n a l de 

E l H u r g o . 

C a r a q u e la j i m i a p e r i c i u l ( le 
e s t e A y u i H u i m e n l o p u e d a p r o ­
c e d e r c o n ¡ i c i e r l o y o p o r t u n i d a d 
á lu ruet i l io i ie io i ] d e l a i n i l l a r u -
i n i e n l u q u e l ia d e s e r v i r d e b a s e 
a i r u p a r t i u n u n l o d e l a c o n l r i -
I j u c i o n t e r r i t o r i a l e n e l p r ó x i m o 
u ñ o e c o n ú m w o ü e ¡ 8 7 1 á 1 8 7 2 , 
s e p r e v i e n e a t o d o s los q u e p o ­
s e a n e n e s t e l y i i i i l a i n i e n t ó r i -
q i i ez . i e o i i t r i b u t i v a , así v e c i n o s 
c o m o forasteros, p r e s e n t e n e n l a 
¡ s e c r e t a r í a d e e s t e A y i n i t a m i e n -
to s u s r e s p e c t i v a s r e l a c i o n e s , i o n 
l a s a l l e r u c i c n e s q u e s u s r i q u e z a s 
l i u y u i i s u f r i d o , e n e l t " n n i .o d e 
d i e z d i a s d e s d e l a i u s e r c i c n 

d e l p r e s e n t é a i m n e i o e n el 13o-
l e t i n o l i c i á l j e i a p r o v i n c i a , p u e s 
p a s a d o d i c h o p l a z o no s e r á n 
c i d o s y l e s p a r a r á e l p e r j u i c i o 
q u e h u y a l u g u i . 

^ ' B u r g o l ( j d e M a r z o d o 
1 8 7 1 . — E l A l c a l d e , M a u r i c i o B a -
ñ u s . 

- 3 — 

A l c i U i t i a c o n s t i t u c i o n a l de 

M a n s i l l a de l a s M u í a s . 

l ' u r a q u e la J u n t a p e r i c i a l d e 
e s t e A y u n t a m i e n t o p u e d a p r o c e ­
d e r c o n a c i e r t o á l a r e c t i t i c a c i o n 
d e l a m i l l a r a m i e u t o q u e h a d e 
s e r v i r d e b a s e a ! r u p a r t i m i e n t o 
i e l i n m u e b l e , c u l t i v o y g a n a d e 
l i a e n é l p r ó x i m o a n o e c o n ó m i -
• c o d e 1 8 7 1 a 7 2 , s e p r e v i e n e a 
l o d o s l o s p r o p i e t a r i o s a s i v e c i ­
n o s c o m o f o r a s t e r o s , p r e s e n t e n 
e n l a S e c r e t a r í a d e l A y u n t a ­
m i e n t o d e n t r o d e l i m p r o r o g a b l o 

p l a z o d é 1 5 d íns c o n t a d o s d e s -
o e m i n s e r c i ó n d e . e s t e a n u n c i o 
t u e l B o l e t í n o f i c i a l d e l a p r o ­
v i n c i a , r e l a c i o n e s d e l a a l t e r a ­
c i ó n q u e h a y a s u f r i d o s u s r i q u e ­
z a s , p u e s p a s a d o d i c h o t é r m i n o 
n o s e r á n a d i n i t i d u * n i o i d u s , p a ­
r á n d o l e s e l p e r j u i c i o c O ' i s i g n i e n -
l e . M a n s i l l a d e l a s A h i l a s 2( i d e 
M a r z o d e 1 8 7 1 . — I L l A l c a l d e , 
E u g e n i o G a r c í a . 

U K J,OsS J O Z G A D U á . • 

Ü . M a n u e l N a v a s M e d i u v i l l a , E s ­
c r i b a n o a c t u a r i o d e l J u z g a d o 
de i i r i m e r a i n s t a n c i a d e A s -
t o r g a . 

D o y f ¿ : Q u e e n e l e x p e d i e n t e 
q u e se m e n o i o m i r á r e c a y ó l a s e a -
t e n c i a ili iu ú l a l e t r a d i c e a s i : 

• • S e n t e n c i a — U n l a c i u d a d de 
A s t o r g u á riieü y o c h o de Marzo 
d e m i l o c l i o e i e n t o s s e t e n t a y 
u n o ; e l S r . . D. P a t r i c i o Q u i r á s , 
J u e z de p r i m e r a i n s t a n c i a do l a 
m i s m a y s u p n r t i d o . h a b i e n d o 
v i s t o ni i n c i d e n le de p o b r e z a p r o ­
m o v i d o por M a r i a l ' u l l án M a r t í ­
n e z , v e c i n a de M u r i a s ile P e d r e -
d o , y e n s u repros . rn t - ie ion e l l ' ro-

c i i r a d n r D . V i c e n t e M a c i a s I jopoz, 
c o n t r a s u m a r i d o A n t o n i o R o d e r a 
S a n M a r t i n , e l P r o m o t o r f i s c a l 
y l í e e a u d a d o r do c o s t a s de los 
c u r i a l e s , sobro q u e se le o iga , y 
d o ñ e a d a en t a l c o n c e p t o e n l a 
d e m a n d a de t e r c e r í a d e d o m i n i o 
q u e t i e n e q u e e n t a b l a r et i r e c l a ­
m a c i ó n de u n a c a s a de s u p e r t e ­
n e n c i a , s i t a e n e l re fe r ido M u r í a s , 
q u e fué e m b a r g a d a p a r a h a c e r 
e f e c t i v a s l a s t e s p o n s a b i l í d a d e s 
p e c u n i a r i a s q u e f u e r o n i m p u e s t a s 
á s u m a r i d o e n l a c a u s a q u e s e le 
s i g u i ó por t e n t a t i v a , do h u r t o e i i 
u n m o l i n o de s u c o n v e c i n o José 
A l o n s o , i n c i d e n t e q u e s e s i g u i ó 
e n r e b e l d í a r e s p e c t o d e l A n t o n i o 
l í o d e r a por no h a b e r s e p r e s e n t a ­
do a p e s a r de h a b e r s i d o e m p l a ­
z a d o . 

R e s u l t a n d o : q u e M a r í a P o l l i n 
M a r t í n e z , v e c i n a de M u r í a s de 
P e d r e d o , y e n s u n o m b r e e l P r o ­
c u r a d o r M a c i a s L ó p e z p r o m o v i ó 
i n c i d e n t e de p o b r e z a p a r a q u e se 
le o i g a c o m o t a l e n l a d e m a n d a 
de t e r c e r í a de d o m i n i o q u e t i e n e 
q u e p r o p o n e r c o n t r a s u m a r i d o 
A n t o n i o l l o d e r a S a n M a r t i n , e l 
P r o m o t o r fiscal d e l J u z g a d o y R e ­
c a u d a d o r de c o s t a s , e n r e c l a m a ­
c i ó n de u n a c a s a de s u p e r t e n e n ­
c i a , s i t a e n e l e x p r e s a d o M u r í a s , 
b a r r i o de d a n J o r g e , q u e f u é e m ­
b a r g a d a p a r a h a c e r e f e c t i v a s Jas 
r e s p o n s a b i l i d a d e s p e c u n i a r i a s q u e 
f u e r o n i m p u e s t a s á s u m a r i d o e l 
A n t o n i o R o d e r a e n c a u s a c r i m i ­
n a l q u e se l e s i g u i ó por t e n t a t i ­
v a de h u r t o e n u n m o l i n o de s u , 
c o n v e c i n o José A l o n s o . 

R e s u l t a n d o : q u e c o n f e r i d o t r a s ­
l a d o p a r t é r m i n o de s e i s d ías á 
A n t o n i o R o d e r a S a n M a r t i n , P r o ­
m o t o r fiscal y R e c a u d a d o r de c o s ­
t a s , lo e v a c u a r o n los dos ú l t i m o s 
e n e l s e n t i d o de q u e n o se o p o n í a n 
á l a d e c l a r a c i ó n do p o b r e z a , s i e m ­
p r e q u e e s t a c i r c u n s t a n c i a s e j u s ­
t i f i c a s e , no le h a b i e n d o p e r s o n a ­
do e l p r i m e r o a p e s a r de h a b e r 
s ido c i t a d o , por io q u e á p e t i c i ó n 
de l a d e m a n d a n t e , s e le d e c l a r ó 
r e b e l d e . 

R e s u l t a n d o : q u e r e c i b i d o e l 
i n c i d e n t e á p r u e b a , l a d e m a n d a n ­
te j u s t i f i c d . q u e u u c u e n t a c o n 
u n j o r n a l , s a l a r i o ó s u e l d o p e r ­
m a n e n t e n i e v e n t u a l , c u y o s p r o ­
d u c t o s l l e g u e n a l dob lo j o r n a l de 
u u b r a c e r o , y q u e no c u l t i v a t i e r ­
r a s , n i t i e n e c r i a de g a n a d o s , n i 
e j e r c e o t r a i n d u s t r i a , c u y o s p r o ­
d u c t o s l l e g u e n a l r e p e t i d o d o b l e 
j o r n a l d e l b r a c e r o . 

C o n s i d e r a n d o : q u e c a r e c i e n d o 
c o m o c a r e c e M a r i a P o l l á n M a r t í ­
n e z de u n s u e l d o ó s a l a r i o q u e e x ­
c e d a d e l doble j o r n a l do u n b r a ­
c e r o e n e s t a l o c a l i d a d , y q u e e l 
c u l t i v o de t i e r r a s , c r i a do g a n a ­
dos y d e m á s p r o d u c t o s q u e t e n g a 
no e q u i v a l e n a l r e p e t i d o dob le 
j o r n a l . 

V i s t o e l a r t i c u l o c i e n t o o c h e n ­
t a y dos de l a l e y do e n j u i c i a ­
m i e n t o c i v i l ; d i c h o S r . J u e - ; por 

i a n t e m i E s c r i b a n o 
I F a l l a : q u e d e b e d e c l a r a r y 

d e c l a r a p o b r j p a r a los e fec tos le 

g a l e s í M a r i a P o l M n M a r t i n o z , 
m a n d a n d o so l a o i g a y a y u d o c o ­
m o t a l e n l a d e m a n d a de t e r c e ­
r í a - de d o m i n i o q u e i i e n e q u e e n ­
t a b l a r c o n t r a s u m a r i d o A n t o n i o 
R o d e r a , e l P r o m o t o r fiscal y R e ­
c a u d a d o r d e c o s t a s , o n r e c l a m a ­
c ión de l a c a s a q u e l e h a s i d o 
e m b a . r g a d a . y q u e s e le d i s p e n ­
s e n ios b e n e f i c i o s q u e p r e c e p t ú a 
e l a r t í c u l o c i e n t o o c h e n t a y u n o 
de l a r e f e r i d a l e y , d e b i e n d o h a ­
c e r s e p ú b l i c a e s t a s e n t e n c i a p o r 
m e d i o de e d i c t o s q u e se fijarán 
e n los s i t i e s de c o s t u m b r e , i n s o r -
t á o d o l a a d e m a s e n e l B o l e t í n ofi 
o i a l de l a p r o v i n c i a e n c o n f o r m i ­
d a d á lo d i s p u e s t o e n e l a r t i c u l o 
m i l c i e n t o n o v e n t a de l a c i t a d a 
l e y . A s i d e f i n i t i v a m e n t e j u z g a n ­
do lo p r o n u n c i ó m i n d ó y firma 
S . S . d e q u e d o y f e . — ' a t r i c i o 
Q u i r ó s . — A n t e m i , M a n u e l N a v a s 
M e d i a v i l l a . 

L a s e n t e n c i a i n s e r t a c o r r e s ­
p o n d e l i t e r a l m e n t e c o n s u o r i g i ­
n a l o b r a n t e e n e l r e l a c i o n a d o e x 
p o d i e n t e , de q u e d o y f'é y é q u e 
m e r e m i t o , e n c a s o n e c e s a r i o y 
p a r a s u i n s e r c i ó n e n e l B o l e t í n 
o f i c i a l de l a p r o v i n c i a , s e g ú n e n 
e l l a s e p r e v i e n e , p r o d u z c o e l p r e ­
s e n t e t e s t i m o n i o q u e f i r m o e n A s -
t o r g a á v e i n t e y t r e s de Marzo de 
m i l o c h o c i e n t o s s e t e n t a y u n o . 
— M a n u e l N a v a s í l e d i a v i l l a . 

A N U N C I O S O F I C I A L E S . 

E S C U E L A 
d e I n g e n i e r o s i n d u s t r i a l e s 

d e B a r c e l o n a . 

E s t a Esuucla ¡nitustrial superior es 
la única c lu ia l quu ha coiuervailn el Go-
bienio, después ele haber sii|ir¡in¡(li> ta­
llas las demás ile su clase, y pur lo lanlu 
es la única aulanzaila para expedir los 
lilulos ile l o * Inituiiiuros ineeaiucos y de 
los Ingenieros quiniiens. 

Por un liaberiu cnm|ireiiiliiln bien en 
EspuBa la ulilidail c iininirlaucia de la 
cm-rera imlusl i ia l , por haberse conocidu 
poco liasla la misma existencia üe las 
Escue las imlusli iales, han iilo ilesapare-
ciendo unas después de oirás ¡nsensible-
iiieiite las de (iijun y Veraara, las de 
Valencia, Sevi l la y Madrid, y s i se con­
serva lodavia la de Barcelona, lo debe 
exclusivaiueiile á la circunstancia dees-
lar siluada en esta capilal de la provin 
cía mas induslrinsa de toda la I'euiiisulii. 
y u la ilustración de los hombres pu 
blicos que hu í admmislrado y adminis­
tran los iulereses provinciales y muni­
cipales, y que prucuian fumniilur por 
lodos liis mediuá posibles el saber, el 
trabajo v in riqueza. 

Para cunlnbuir á que los padres de 
familia v los jóvenes ¡i quienes convenga 
leugan el debido conncmiiaiilu de la 
exisleucia. del ubjelo y fui de es l i es­
cuela, y del provecho que ofrece la car­
rera iuduslnalaun en las adversas c i r 
cunslancias que nos rodean, ha parecido 
conveniente publicar una breve nolicia 
que sei vira al propio tiempo de conles-
tacion á las f ieciienlcspregunlas quede 
varias parles su nos ilirigeu. 

E i i el Irauscurso de pocos ¡idm han 
oblcuido en esla E-icuela lilulos de h.Ke 
niercis induslrialesmecánicos y quími­
cos liasla 150 jóvenes de probada npli-
cac'nin y tálenlo, y aunque la.es litulu» 

mi les ilinran opción á destinos oficiales, 
y aunque no hayan tenido protección 
directa del Gobierno, y aun cuando lian 
visto en i-onlra s u y a la compelencia de 
mucho* exlraiijeins que con razón ó s i a -
ella se llaman ingenieros, es lo cierto 
que casi lodos aijuellos jóvenes han e n -
coalrado colocaciones lucrativas y deco­
rosas como justa recompensa de sus e s -
ludios y sus desvelos. 

Muchos luiienieros induslriales s a l i ­
dos de esta líscue!a de llarcelona oimpau 
cu .el dia en los eslableciinienlos públ i -
i-os cátedras de ilivursas enseñanzas ub-
leuidas por oposición: otras oslan s i r -
viendu en el cuerpo de Telénrufos. en las 
inspecciones f.icuilalivas de los ferro-
carri les y euolrus destinos . -U lu ló los . 

Gran mimen) de ellos quo gozan de 
la mejor repulacion y concepto dir igen 
y cuidan por ciniiplcto lodo el malcnaL 
móvil de los ferro carriles de Baicelunu 
a Zaragoza y Pamplona, de llarcelona a 
Franc ia , y de taló cual parte de utras 
lineas españolas. Un establecimieiilns 
fabriles é induslriales lan imiiorlanles 
como ia Kspaña Imliistrial. la Maquinis­
ta lerreslre y marüima, y ol ios de gran 
valia aunque do menos extensimi h a y 
ocupados Ingenieros fonuados en esü 
escuela, y lo propio sucede en l'ibrieas 
de gas, de producios quimicos y oirás 
dislinlas que seria prolijo enumerar.— 
Y cuino lodo esto que diradaineute s a ­
bemos de los Innunienis que hicieron 
aqu! sus estudies puede decirse igual-
iiieule de los que obluvieioii sus lilulos 
en las Escuelas suprimidas, resulla evi -
denteinenle que la carrera indlislrial en 
España ha ofrecido h.isla el dia l a n í o l u ­
cro y ventajas por lo inénns como cua l ­
quiera Olra carrera cienli l ica, .y mereu» 
ser bien conocida y mejor ajireciada por 
los jóvenes que licneu para ella alguna 
disposición y afición. 

I N G R E S O . 

Para inaresar en la Eseiinla ini lus-
Irial no se fija la edad, s»i:iin.'iite e x i s ­
ten eslas dos disposiciones: 

1. ' Para ingresar en la Escuela da 
ingenieros induslriales de Bu-celona su 
aeredilai'An eií un exiimen lo i conocí-
míenlos siguienlts: 

1 " Complemeiilo de 
Álgebra y (¡enmelria. 

2.* TrigoniiuiiHrias 
rertiUnea y esférica. 

i).* Genmelria analili-
ca de dos y tres diiiien 
siones. 

í ." Cálculos diferen 
cial é integral de diferen 
cias y variaciones. 

!>.' Mecánica r u c i o 
nal . 

6 ' Geometría des 
cr ip l iva . 

7 . ' Física üxperimen-
l - l . 

8 . ° yuímica general. 
! ) . ' i l isturia nalural 
10 . Francés y Dibu­

j o histu copiar las órile 
ues de arquileclnra. 

2 . ' Se abonarán sin exiimen los e s ­
ludios pinbados en los Instituios y en lu 
Facultad de Ciencias. 

E n consonancia con estas superiores 
disposiciones los jóvenes que siendo yn 
llacliilleresi|uieran hacer su preparación 
en la Facultad de C encías pueden muy 
faciluienle a'nles de entrar en la E s c n u -
la iiidusli ial obtener el grado de L i c e n -
c'mdo en Ciencias que en algún caso 
puede serles úlil si se quieren dedicará 
la e i iSKÍ inn/ , i — l 'ero lanío los Baclii l ie-
rus couiu ios que no lo sean pueden 

Con la e x ­
tensión que 
seda á es­
tos wiunci-
mienlos en 
la Facullad 
de Ciencias 
¿ luslitulo. 
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- ¿ 4 - , 
apmvlor las mnlrrins ó nsisfnnlur.is Je 
ingreso culi iirufesores piii licuklies ú Je 
«nsuñüiiza libre y ;il efeclo luy varios 
en HaresliHia que se Jedican a esa pre­
paración. La Escuela tiene además esta­
blecido un curso propiiialoriii de dibujo 
espeeial para la carrera, pues es cosa 
bien probada que los alumnos prepara­
dos cxprufeso para una carrera llevan 
asi mejor base que no los que reciben 
una preparación ¡¡cneral y sin objeto de-
ti'rminado. Tmla la preparación podrá 
bacerla un joven en dos ó eu tres aiios 
según sea su aplicación y el estado (le. 
sus conocimientos previos. 

Para el buen orden en los esludios 
se aconseja la siguiente marcha. 

A^OS. ASIGNATURAS. 

1. " . . Ampliación del Algebra y 
(ieometi'ia. 

Ti'isnnemetria rectilínea y 
eáíól'üa. 

Ueomclna ana i i l io Je dos 
y tres díinensiuues. 

Historia natural. 
2 . ° . . Cálculos diferencial ó inte­

gral de difurencias y v a ­
riaciones. 

Ueemelria descriptiva. 
Física general . . 
Dibujo. 

3 . ' . . Mecánica racional. 
( juimica general. 
Dibuja. 
Francés. 

E l dibujo puede cursarse en la mis 
uiii Escuela , donde esta estaiiléciila una 
enseñanza especial de esta asignatura, 
tomo queda dicho. 

E S T U D I O S E N L A E S C U E L A . 

Habiendo ya ingresado un joven en 
la Escuela empieza sus estudios de apl i -
cacion y puede dedicarse a la.especiali­
dad de Ingeniero mecánico i) de. Inge­
niero químico pudiendo ponerse en d is ­
posición de optar á uno de estos títulos 
eu el lérminu de tres ufios. 

I N G E N I E R O S M E C A N I C O S . 

ANOS ASIGNAIÜUAS. 

1. » . . Eslereoloraia. ' 
Mecánica industrial. 
Física industrial, , pr imer 

curso (aplicaciones del 
calórico y coinbusliblés.) 

Dibujo y; proyectos; 
2. * . . Construcciones industriales 

Física industriai , Ü." curso 
(aplicacioiie» de l a ' e l c c -

., (neniad y de la luz.) 
Omslrucciun de maquinas 

(prílrliir curso.) 
Proyectos. ; 

3 . * . . Consliucciun de máquinas 
(2.* curso:) iu»i|uimis de 
vapor. 

Tecimlogia. arles mecánicas 
é industrias varias; ' 

Nociones de economía poli-
tica y legislación indus­
trial. ' 

P ioyec los . 

I N G E N I E R O S Q U I M I C O S -

ASIGNAIUiUS. 

1." . . Esteieolonita. 
Mecánica iudustriai. -
Análisis químico. 
Dibujo y provéelos. 
Pr-tcticas de laboratorio. 

2. ' . . Construcciones industriales. 
Física industrial, primer1 

curso. . 
Química industrial inorgá­

nica. 
Provéelos. ; , 
Practicas de laboratorio. 

3 . ' . .' Fisica industrial. 1 ° curso. . 
Química induslrialorganica. 
Tintoreria y arles cerámicas. 
Kconouiia y legislación in-

duslrial 
Proyectos. 
Practicas de laboralnrio. 

Aunque no es absolutaiueote indis­
pensable seguir este orden, pues las 
recientes disposiciones dejan al alumno 
en libertad de estudiar como mejor le 
parezca, se aconseja este plan como mo­
delo de la mejor manera de seguir una 
ú otra de estas especialidades. Solo se 
exige por las disposiciones vigentes que 
los cursos marcados como 1.' y í . ° de­
ben sejjmrse en orden correlativo; la 
Estcreolontia debe proceder á las Cons­
trucciones industriales y n los cursos de 
Máquinas: el Análisis químico dtbe pre­
ceder a las Químicas aplicadas y en es­
tas el estudio de la inorgánica debe 
preceder al . de Ja orgánica. E diéndase 
que con arreglo a la libertad de ense­
ñanza, estas prescripciones soio se apli­
can eu cuanto al linlen de aprobación de 
cursos. Esta misma libertad facilita has-
la cierto punto á inteligencias prívile-
viadas al .abarcar las dos especialidades 
y adquirir los dos títulos de Ingeniero 
inilnsli ial mecánico y quimíco emplean­
do poco tiempo mas que el que se nece-
sda urdiíiai'iaiueute para una sola espe­
cialidad. 

Los alumnos al ingresar en la E s ­
cuela están sujetos al régimen interior 
del Eslablecimiento, el cual está eu ar­
monía con la libertad de ensefiauza que 
rige. 

E l Cuadro de Profesores Je esta E s - ' 
cuela es el siguiente: 

D i m i t i r . D. Hamnn de Manjnrrés. 
Secretario, U. José M." Rodríguez 

Caiballo. 

CATEDRÁTICOS. 

A s i g n a t u r a s c o m u n e s ú l as d o s 
e s p e c i a l i d a d e s . 

D. José M, ' llodriguez Carballo, E s -
lercotomia. 

ü . Joaquín Ba 'ce l ls , F is ica industrial 
(1." y 2 . ' c u r s o ) 

1 l í : Francisco de Paula Rojas. Cous-
liuccáoues industriales 

Ü. Lucas Echeverría, Mecánica in-
duslr ial . 

D. Vicenle Marzo. (Encargado), No­
ciones de ecouomia política y leijislacion 
tndtislrial. 

ü . Uátna^so Calve l . (Encargado.) Di­
bujo'de proyeidos. 
A s i y n a l u r a s c o r r e s p o n d i e n t e s á l a 

e s p e c i a l i d a d m e c á i t i c t i . 

D. Ignacio Sauebrz Solfs , coiistruu-
ciou de maquinas ( 1 y 2 . ' curso.) 

0 . Aulomo de T r a v c r . fecuoiogía 
y arn s mecánicas. 
A s i g n a t u r a s c o r r e s p o n d i e n t e s á l a 

- e s p e c i a l i d a d q u í m i c a . 

D. llamón de Manjarrés, Análisis 
química: 

D. Lu is Justo y Vi l lanueva. Quími ­
ca industrial inorgánica.—Manipulaciu 
m's . -Química industiial orgánica.— 
Tiutorena y ar les cerámicas.— -anipu 
lacienes. 

Supernumerario, D. José Tos. 
Ayndautes, l ) , Joaquín Mala. ~ Don 

Fallían ü-.:l V i l l a í . — D Cornado .finias. 

C O S T O l i E N E H A L D E LA C A R R E R A . 

PBHPARACIOM. CASO HE HACEULA^ 
EN LA F A C U U A O UB CIENCIAS .UB t A . , 

usivuivsiujn.' \ ¿- .." , 

Escudos. 

Mali iculas duranle el primer 
aiio.-. 20 

Id . duranle el 2.* att". . . 20 
Id . duranle el lercer año. . 20 
Derechos de examen durante 

los tres años. . . . . 0 
Matiicula del dibujo en la 

Escuela Indiislnal duran­
te los dos años. . . . 12 

Derechos de examen. . . 2 

Total. . . . . 80 
GASTOS D E LA C A R U E R A EN LA E S C U E L A . 

' Escudos. 

Matrículas del primer año. , 10 
Id. del ' ¿ : año ' 0 
Id . del tercer año. . . . 10 
üere bos de examen duran­

le los l ies años . . . 6 
Derechos de examen .de t i- 18 

lulos 
i Reval ida, sello y expedición 

da titulo . . . . . 106 

Total . . . . . 157 
Barcelona Junio de 1 8 " 0 — E l D i -

rector, Ramou de Manjarrés, 

Dts í r t t o Universi tar io de O v i e d o . 

M i n i s t e r i o de F o m e n t o . — D i ­
r e c c i ó n g e n e r a l de I n s t r u c c i ó n 
p ú b l i c a . — S e h a l l a v a c a n t e e n e l 
I n s t i t u t o de Z a r a g o z a , u n a c á ­
t e d r a de G e o g r a f í a ¿ H i s t o r i a , do ­
t a d a c o n e l s u e l d o a n u a l d e dos 
m i l q u i n i e n t a s p e s e t a s , l a c u a l h a 
de p r o v e e r s e p o r c o n c u r s o c o n 
a r r e g l o á lo d i s p u e s t o e n e l a r t i ­
c u l o 1.* d e l d e c r e t o de 4 de J u l i o 
\ U t i m o . 1 

L o q u e se a n u n c i a a l p ú b l i c o 
c o n i b r i u e ú 16 p r e v e n i d o e n e l 
i i n . 2 ." dé d i c h o d e c r e t o y " e n 
e l 4 7 d e l r e g l a m e n t o de 1 5 do 
U ñ e r o de 1 8 7 0 , A fin de q u e los 
cate .d fá t icos de la m i s m a ¡ is ig t ia -
t u r a de los d e m á s I n s t i t u t o s of i ­
c i a l e s de l a N a c i ó n q u e d e s e e n 
s e r t r a s l a d a d o s .4 e l l a , y los q u e 
e s t é n c o m p r e n d i d o s e n e l rtft. 177 
l ie l a l e y de 9 de S e t i e m b r e de 
1 8 5 7 ó s e h a l l e n e x c e d e n t e s , 
p u e d a n s o l i c i t a r l a e n e l p l a z o 
i m p r o r o g a b l e do 2 0 d i a s . á c o n ­
t a r d e s d e l a p u b l i c a c i ó n de e s t e 
a n u n c i o e n l a G a c e t a . 

Só lo p o d r á n . a s p i r a r á d i c h a 
e á t e d r a l o s profesores q u e d e s -
e m p e t t e n ó h a y a n d e s e m p e i l a d o 
e n p r o p i e d a d y p o r oposic ión o t r a 
de i g u a l c a t e g o r í a , y t e n g a n e l 
t i t u l o de L i c e n c i a d o en l a f a ­
c u l t a d de f i l o s o f í a y L e t r a s . 

L o s c a t e d r á t i c o s e n a c t i v o 
s e r v i c i o e l e v a r á n s u s s o l i c i t u d e s 
á e s t a D i r e c c i ó n g e n e r a l p o r 
c o n d u c t o dol Ueí'e de l a e s c u e l a 
e n quu s i r v a n y los q u e no e s t é n 
e n e l e j e r c i c i o d e l a e n s e ñ a n z a 
lo- h a r á n t a m b i é n á es té c e n t r o 
d i r e c t i v o por c o n d u c t o d e l Gei 'e 
d e e s t a b l e c i m i e n t o d o n d e h u b i e ­
s e n s e r v i d o - ú l t i m a m e n t e - . 

S e g ú n lo d i s p u e s t o e n e l 
a r t i c u l o 4 7 d e l r e g l a m e n t o a n ­

tes! c i t á t l o . es te a n u n c i o d e ­
b e r á p u b l i c a r s e en los B o l e t i n e s 
o S c i a í e s de l a s p r o v i n c i a s ; lo 
c u a l s e a d v i e r t e p a r a q u e las A u ­
t o r i d a d e s r e s p e c t i v a s ¡ d i s p o n g a n 
q u e a s i se v e r i f i q u e d e s d e l u e g o 
s i n m á s a v i s o quo e l . p r é s e n t e . 

M a d r i d 2iJ'. de F e b r e r o de 1 8 7 1 . 
= E l D i r e c t o r g e n e r a l , J u a n V a -
l e r a . = E 3 c o p i a . = E l R e c t o r , L e ó n 
S a l m e a n . 

M i n i s t e r i o d e F o m e n t o . — D i ­
r e c c i ó n g e n e r a l de I n s t r u c c i ó n 
p ú b l i c a . — S e h a l l a v a c a n t e e n e l 
I n s t i t u t o de L é r i d a , u n a c á t e d r a 
de L a t i n y C a s t e l l a n o , d o t a d a c o n 
e l s u e l d o a n u a l de dos m i l p e ­
s e t a s , l a c u a l h a de p r o v e e r s e 
p o r c o n c u r s o c o n a r r e g l o á lo d i s ­
p u e s t o e n e l a r t . 1." de l d e c r e t o 
de 4 de J u l i o ú l l i m o . 

L o q u e se a n u n c i a a l p ú b l i c o 
conibi 'm.e á lo p r e v e n i d o e n e l 
a r t . 2 ." de d i c h o d e c r e t o y en e l 
4 7 de l r e g l a m e n t o do 1 5 d e , E n e ­
ro de 1 8 7 0 , á fin de q u e los c a ­
t e d r á t i c o s de l a m i s m a a s i g n a ­
t u r a de los d e m á s I i i s ' t i tu tos o f i ­
c i a l e s de l a N a c i ó n q u e d e s e e n s e r 
t r a s l a d a d o s á e l l a , y los q u e e s ­
t é n c o m p r e n d i d o s e n e l a r t . 1 7 7 
de l a l e y de 9 d e S e t i e m b r e d e 
1857 ó se h a l l e n e s c e d e n t e s , p u e ­
d a n s o l i c i t a r l a e n ¡¡I p lazo i m p r o ­
r o g a b l e de 2 0 d i a s á c o n t a r d e s d e 
l a p u b l i c a c i ó n de e s t e a n u n c i o e n 
l a ü a c e t a . 

Só lo p o d r á n a s p i r a r á d i c h a 
c á t e d r a • los p r o f e s o r e s " q u e d e s ­
e m p e ñ e n ó h a y a n d e s e m p e i l a d o 
e n p r o p i e d a d , y : p o r opos ic ión 
o t r a d e i g u a l c a t e g o r í a - y t e n » 
g a u e l . t i tu lo de L i c e n c i a d o e n . l a 
f a c u l t a d de F i l o s o ñ a y L e t r a s . ; 

L o s c a t e d r á t i c o s é n a c t i v o s e r ­
v i c i o e l e v a r á n s u s s o l i c i t u d e s á ¡a. 
D i r e c c i ó n g e n e r a l p o r c o n d u c t o 
d e l G e t e de l a e s c u e l a e n q u e s i r ­
v a n y los q u e n o e s t é n e n e l , e j e r ­
c i c i o de l a e n s e i i a n z a lo h a r á n 
t a m b i é n á e s t e c e n t r o d i r e c t i v o 
p o r c o n d u c t ó d e l U c f e d e l e s t a ­
b l e c i m i e n t o d o n d e h u b i e r e n s e r ­
v i d o ú l t i m a m e n t e . • 

S é g u u lo . d i s p u e s t o e n e l a r ­
t í c u l o 4 7 d e l r e g l a m e n t o a n ­
tes c i t a d ó , e s t e a n u n c i o d e b e 
p u b l i c a r s e e n los B o l e t i n e s o f i ­
c i a l e s de l a s p r o v i n c i a s : lo c u a l » 
se a d v i e r t e p a r a q u e l a s A u t o r i ­
d a d e s r e s p e c t i v a s d i s p o n g a n q u e 
a s i so v e r i f i q u e desde l u e g o s i n 
m a s a v i s o q u e e l p r e s e n t e . 

• M a d r i d ' 2 8 de F e b r e r o de 1 8 7 1 , 
— E l D i r e c t o r g e n e r a l , J u a n V a ­
l o r a . — E s c o p i a . — E l R e c t o r , L e ó n 
S a l m e a n . 

ANUNCIOS I^ARTÍCÜLVRÍSS. " 
S e hulla vacante wun caimllanía-

en el pueblo de Uab&nal del C a m i n o , 
partido j iu l i cml de A s t o r g u . con el 
cargo de el que la s i r v a , decir m i s a 
éu la expida todos los dius festivos' 
y j u e v e s de cada s e m a n a . 

E l sncentote que coa.apt i tud n e -
cesuria q u i - r a sol ici taí la, puede d i r i -
¡íirse al pr iucipal patrono L). S a n ­
t iago Bujus. vecino de dicho pueblo. 
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